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RESUMO

Cl P,"(~!;(:!nte t r ab a l h o r et r a t a o d(·~·':;(·::mp(·:.'nh(') d:::1. +r o t a

,,\t u n r=:i r a a," '" e n d a d ;',\ d E.' P. !" P i n h (~'1c i r o s , ~;e d ]. ,,\d é71 (,.; 111 I~:i o G'(' a n d € , F,i o
Gr a n d e doS Ll 1. 1'-1o p € ,.. ío d o (~S t U d a do, ti .:: 1.SI ;"? a j, S~U?, f o I" a ITI 1a fi c <:\ do <,;;

um total de 20,395.454 an2óis, com captura dE 878,905 peixEs, pe-
sando 24,904.836 kg (peso vivo~.

A Captura por UnidadE dE Esforço ,[PUE) m~dia cal-
e u 1 a d a f o i d c ·1 ::l ,í~ P (o i >< E:~; P o r 1. O O Cl <:I. n :' Ó i~.. p e .~'ja n ti CJ i :~~~)i I n, C o n ~ii""
dErando apenas os atuns. tivEmos 30.3 ~tuns por 1000 anzóis. com
7 ó6 I(!J.

(.',r r o t ,;\ j .:\p o I' (:":~:.<õ\ opc," ;:\ c: o ITI e s P :I.n h E 1 t i p o .. 1 Dn fJ 1 i·",
n e: , o q u <;l,1 t (,? 111 !:;o 'r '" j, d o mfJd j, ~ i c ::1. C íjC fi ::.\,t: r '::\\I / -:; d (J ':: :::trllJ 'e; , t c n d o e ITI

v i s t a t o r n .::\- '1 Ci lT1 ~'\ i s f:'·F j, c:a z , c I,') I) f o r !TIi-:: () P e r ):o d o ~j~',7..o n a '1 E ma i O)" li LI

mE:no)" o c O)" r '2n c :i a d <:1,S e S f'l é c i c-;,' ''i P r e f e '"':Z'I iC i '::\i s d i?: c: cl, p t l.l r o .



i. INTRODUCÃO

A PEsca de atuns no Rio Grand~ do su 1 i n i c t íJI..l em
setembro de 1977. com o arrendamento de lrcs aunelros japoneses
por ind~stria'P€SqUEira SEdiada na cidade do Rio Grande

Os barcos arrendados s~o em sua maioria dE grande
porte. construidos em a~o naval. com comprimento m~dio de 48.5 me-
tros, 'rBA-'ronelagem Bruta de Arqucaçâo média 326 t. c~pacidade de
armazEnamento de pescados média dE 397.6 me'ros c~bicos. Possuem
equipamentos de pesca sofisticados E navegação ror satélite. além
de tripula~5es muito bem treinadas. A artE de pesca emprecada ~ o
(~s p i n h c 1 d e P 1- o f u n d i <.1a d (.? t: i p o .. 1 (1n 9 1 i n t:" .

Durante o período estudado (1977 a 1989)
de atuneiros japoneSES Em oreraç5o variou dE trEs (1977 e 1978) a
SEis (1986). Foram tres as empresas brasileiras arrEndat~rias,
SEndo que dos 19 Espinheleiros que atuaram nestes 13 anos, 16 fo-
ram contratados pela empresa pioneira em arrendamentos. a qual e a
Jnica que ainda permanece atualmente crim este sistema de pesca no
Rio Grande do Sul. Em 1989. operaram cinco atuneiros.

2. HETODOLOG I A

A pescaria dE atuns c acompanhada pelo IBAHA, Pro-
j e t o [I i o 1 ()9 i;;\ P (.,~:;que i 1-'!.. a t: 1- ,A 1/ é,:, d E U m S i Si t: e ITIa d (:;: ITIa p ~,s d fl b 01- do
especiais para atuneiros. os quais atingiram praticamente iOOX de
c ob e r t u rz da PE~;;ca p1-:::'\t:ic<.<.d::\ p(',l()~;,n i o ôn i coa . Pr e enc h i o o s p e loa
mestrES c/ou comandantes. crntém detalhadas informaç5cs di~rias dE
pEsca, tais como: discriminaç~0 de csp0cies capturadas (PESO E n~-
mE.'r () d t:,' i nd í v ül uos), c s f mo. c () u til :i. z <:\(j D (''lL11l1 E-T D d E: <':\1'1zó i s ), hor ~-
1- ios E,' p o <.:; i c c'í e s d ~:: 1,),n c: ê:\ ITIE n t: o \"~ r e C CJ '1 h i !TIE n t:o d (;: e S fi i n h é is .
,oes o c e an o s r a s íc a s , c t c ..

c o n d i--

A p a 1- til" d o c o n \: tO Üd () d o ~;; 111c\P ;:\s , D~,; d ;:\ti o ~; 5 ~~o 111ê\ n j.:-.
pulados E devidamente Estratificados. possibilitando calcular o
rEndimento da PEscaria de atuns E afins. através da obtEnç50 dos
Indices de Captura e Abundância, calculados reSPEctivamente Em k0
e li L\ 111E: r o li E P E' i )(e s p () 1- i ()Cl O i:'\ n z Ó i s .

Para complementar as informaç5es fornecidas pelos
me5tr~s. periddicamEnt~ S~() realizadas a!TIostragens em deSEmbarqUES
c om y i s t i.'\ 5 <:\ i:'\ V ,':\Lí a 1- <:\ (.: '.; t; 1-U t Ll1" a d o S (.: ~~t ()qu r::5 E >< P 1o t ,;\(10 s .

NQst:e periodo. foram realizados diVErsos embarqUES
a b 01- d o cIe c\ t un e i \"CiS P <:\ r a ,"li:: o 10P a n h <:\ ITI..' n t: o d E: S u ê\ ~i c\ t i v i. d ct d E 5 .
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3. RESULTADOS E DISCUSS5ES
3.1. Arte de Pesca.

Os atuneir05 japonesEs 9idiados em Rio Grande, Rio
Grande do Sul, tem como arte de PEsca o EspinheI de profundidade
t: i p o .. '1o n 9 1 in E~" . T r' a ta ....5 e deu ITIe 5 p i n h e 1 d e ~.H 2.n d e E x t: E n 5 ã C'JI eu .-
.i e linha principal, conh ec i da t amb é m c omo I inb a madre , ci feit:;\ de
kur~mona, com multifilam~ntos torcidos e imp~rITlQabili2adoç. O
comprimento ci 'ariado atinoindo aproximadamente 135 km, sendo me-
no 1", o E.'mP I" E.'9 c\d o n () i n v f.'~r' n o nos u 1 d o 1)\..,,1. S i 1 E m<:\ i o 1", o
no veria, tanto nas regi6es sul como na equatorial
Atlântico.

utilizado
d C) De:ean o

A linha principal esta suspensa por um c~bo de
bóia, ou arinque (Fig.i), fabricado também em kuremona, com tama-
nho variando entre 15 e 60 m. Por sua VEZ, os cabos de bóias estio
presos a um sistema dE b6ias cegas de rlástico (40 a 45 em de di§-
metro). Em geral, a cada 20 bóias CE9as s50 intercaladas bóias
luz, bóias rádio ou bóias cegas com placas de marcaçio. Ao conjun-
to cI1:.' /lI•.s t E r ia 1 cIe P E S ca, r,.it u ad o E n t '"E,' . ,:\ S b ó i ,:\s , c h a 111••\ mos d e l.ln i .0.
dade de pesca, o qual dependendo do periodo sazonal e das espécies
preferenciais para captura, POSSUE ~ntrE cinco E dezessEis linhas
S E C LInd á 1" i ,.S, ,A S qU a i s c o!TIP o 0:ITI....S e d (.:~t ,..f, Si S (~:J m e n t o s :

- b LI r": n , n a P c\r t e 5 ti P E r i o r', d F: I<L1l" e !TIo n ê\ , P r e 5 o <.~
linha principal po~ meio de um gancho (snap), com ou SEm destorce-
d o r ;

- sEk~ama, na parte mEdiana qUE ~ um
de n~lon sendo também usado, bifilamenlo de n~lon
destorcEdorE5 nas extremidades;

- Estropo de aço torcido em cuja extremidade infE-

monofi Lame nt o
t: o r c i do, c o!TI

rior existe U/llanzol ligado a Ele por destorcedor.

Os espinhiis, de 1977 a 1989 tEm sofrido constantec
mod i f i c a I; Õ '2 -::; (I~ n t e I" o ....S i "1v a , 1.9 8 5 ), CI.P I" i 111o r a n d o a -::; t é c n i c ':i. S de c: a p ""
turas. Em 1977 o espinheI padr~o utilizado PElos japonEses Era
constituído por unidades com 5 linhas secundárias de 22 !TIde com-
primento e cabo dE b6ia com 20 a 22 m. Atualm~nte as linhas SEcun-
dárias podem alcançar at~ 55 m, enquanto que os cabos de b6ia va-
riam entre 15 E 60 m.

A distribl.liç5o das bóias cegas, luz E r~dio podem
variar de acordo com 06 objetivos das pescarias, reriodo s~zonal e
áreas de pesca. Na Fig.i. tE/lIOSdois entre vários Esquemas utili-
zados, podendo o n~!TIero total de bóia~ atingir 500 unidades. Des-
tas, em !.~era 1 podemos t I~ ,o a t é i 1. bó i é\ S r' á d i os, HJ b ó i a!; "1uz e as
demais bóias cegas.
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A pesca na regi~o equatorial, praticada nas prOXl-
midades das Ilhas de Ascenç50 ci a. que provocou maiores alteraçôes
na Estrutura do espinheI. Nesta zona. uma unidade de pesca pode
possuir entre 11 e 16 linhas sEcundárias, presas ~ ~;~ha principal
qUE i suportada por bóias CEgas duplas Em cada extremimade da uni-
dade de pe5ca. O comprimento da unidade da lin~a princinal n[
primavera de 1989 foi 705 m. alcançando a 300 m de profundidade os
anz6is situad~s nas proximidades do seu seio A linha principal
us~d nessa re9i~o i d~ alta resistincia a distens5o. sendo de ~
mm seu diimetro. O objetivo de SE atingir maiores profundidades e
alcançar águas mais frias E piscosas. onde reDistramos grandes di-
ferenças de temperatura entre a superfície e aos 100 m de profun-
didadE. com yariaçôes SUPEriores ~ 139 centígrados.

3.2. Areas de Pesca

A frota atuneira arrendada, cUJOS barcos possuem
autonomia superior a 90 dias dE mar, tem pescado nos meSES de ou-
t ono e inv e r no. E n t r E-~ ab ,- i 1 e s t:d~embr o. no 1i t o r a 1 ~:;u 1 do Br' .1 S i '1•
frente aos estados do rio Grande do Sul.e Santa Catarina. Nos me-
ses mais quentes. de outubro a março, dependendo do Indice de
Captura obtido no sul do Brasil, os atuneiros permanecem no lito-
ral sul ou realizam grandes cruzeIros. com pescarias pelo litoral
nordeste brasileiro ou na regi~o equatorial Centro Atl~nticD. nas
imediaç5es das Ilhas de Ascenç~o.

Objetiyando melhor visuali~ar o deslocamento da
frota arrendada,
(Fig.2):

estratificamos as pescarias em duas

I - ao sul do paralelo de
sul. até o 1 im i t e com
Oriental do Uruguai

")1::'
C .J

<:\9ua!:)
d e 1 i:\ U. t ud 0;::.

d~l. 11:c,;.'pLÍ.b"1I c a

_. ao nor t e do
s ul . a té i::i

paralelo de 25 de l~titudE
de latitude nortE.

3.3. Esforço de PEsca

Ao todo, entrE i977 e 1989 foram lançados no Atl~n-
t i co , pelos a t un e í ros arren dad os , ccrca I':h~ 2D.3(;'''::i.f.lCl6 <:1.11,"6·1'· (·l;~b
1). O maior esforço ocorreu na ArEa r. onde foram lançados 16.646.
352 anz6is, representando 82X das pesCarias.

Com a aproximaç5o do y€r5o, dá-se o aquecimento d~s
aguas no litoral sul, por influência da Corrente Brasi!. Como a
maior parte dos atuns capturados s50 típicos de águas frias. reduz
acentuadamente sua ocorrência no sul, fazendo com que os atuneiros
procurem regiôes alternativas de pesca no nordeste do Brasil e
I 1 h a s d e As c e n c :.:\o, o ri d e f o r a 1I 1 ::'<.n ç: <..!. d o ~) ]. 7 4 ',' . 4:::'i,+ ::'I.I"I:i~Ó i s:, .

O menor esforço anual foi Em 1977, quando iniciaram
as pescarias dE atuns em Rio Grande. a partir de setembro. com o
lançamento de 273.825 anzóis. Nos anos subsequentes, o menor es-
forço foi Em 1985, com 1.081.479 anz6is e máximo de 2.426.915. em
1.98B.



3.4. Capturas

A nomenclatura usual e científica das principais
E5PEC1C5 capturadas, encontra-SE no An~~o I

A frota j~ponesa arrendada capturou no período es-
tudado, cerca de 878.905 pcixes CTab.2). Se l objetivo maior p a
pesca de atuns (Tab.3) com captura dE 15.620.005 k~, dados Em PESO
vivo, que representou em m6dia 63X do total capturado.

A Esp~ciE mais visada nas PEscarias
bandol im , com 2::51. do t o t al pescado em pl::::'~;Cl, ser)l..l:i.rl:ô~
pela albacora laQe E branca.

é a a l b a c o r a
em imp o r t ân c ia

o espadartE ~ a quarta Espécie capturada em PESO.
v i n d o a pos, <'-1.s a I b ,:\C CJI" as b an d o li m , 1 '::'l. ~H'~E: b r a n c:::\ .

Os agulh5es tem pequena participaçâo relativa na
pesca dos espinheleiros, com 41. do total capturado em peso. E im-
portante citar que estes peiXES tiveram alta captura em 1977,
quando a frota atuncira atuou apenas de setembro ~ rlezembro. com
grande Esforço dE pesca aplicado frente ao litoral do Rio dE Ja-
neiro E Espírito Santo, onde a ocorrência dessas esp~cies ~ eleva-
da, principalmente no final da primavera e ver~o.

E: s t ~~o é.'\ 9 '" uP a LIos em ..ou t r os ", P I" i nc i P <:l. '1 fTIfUI t E-~ Cac Õ E' !;

de várias esp~cie5, além de cavala empinge. dourados, ele.

h!a ç; I" ea I (T ,,'\I:) . :3 r , as p '" i n c i p a i Si e ~;li é c í es C :i:\(:> t 1..1.1" <.\ ....

das Em ordem de peso foram: albacora lagE, albacora bandolim. ca-
I; í5E S, a 1 b ac o I" a b I" anca, e 5 p ad a I" t fi', 1:.'::te. .

3.5. Captura por Unidade de Esforço

o Indiee de Captura da PEsca de atuns E afins, ex-
pn!'sso em peso vi v o +o i . em mé d i a , para (J AtliinticD .. 12?'i. k9/H)(JO
anzóis (Tab.S). ESPEcificamente para os atuns. a média foi de 766
k 9 / 1OOO an 2: Ó i s n () p e r íCJd o , c o /TI UITI P i c: o 111<:\ j, DI" ti e j. Dó B k f.J / HHJ () a n ""
z6i5 Em 1981 (Fig.3).

o Indice de Abundância para toda area estudada teVE
oscilaç5es bastante acentuada~, com mínimo em 1989, de 32,9 pei-
Kes/l000 anzóis E máximo dE 66,1 em 1981. Em média no período es-
tudado, ti ...•emos 30,3 atuns/iODO anzóis. Para os espadartes foi em
média 2.9 peiXEs/iODO anZOlS.

A ~rea I é a lue aprEsenta em média , a maior abun-
d~ncia de atuns, cem 32,8 atuns/iODO anzciis (Tab.S>, Estando muito
acima da Area lI. cujo indicE obtido n~o é superior a i8,4.
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4. CONSIDERAC5-S

A alivldade PC5~UClr~ diri~ida a captura de atuns e
(~s p li c i (~s a -Fi n ~:; E m F-: i o G r ::J.1i d e , f~1o C r i~n d E d D ~:;u 1, e r I::: t: i v a !TIe n t c a d --
ministr~d~ e reali2~d~ por braGileiros, iniciou ~m 1982 com a ~n-
trada em operaç5es de duas empresas, cad~ !ma com um barco. En-
tretanto, apenas cinco anos ~p6s foi encerrada, com a VEnda do
'J!. t un e i ,-o n (~.c i ona 1 i i: :;:\d o C <:\ t:, ,.:\ns ·Fc r (.:fi c i <~. de IYIC)d ,..\ 1 i d ::\de d e p (.? S C ~\

do outro, que era um arrasteiro Me fundo adaptado.

Es t: e c\P ;:\.r· (.? n t: e i n S II c E ~; ~;o ti ~~. p e 5 c ,~. 1 o C :<:1. 1 n e s t a rno d <;I...-

lidade pode ser creditado a uma s~rie de falares, entre 05 quais
destacamos a falta de uma educaç~o eSl1eclficamente voltada para as
necEssidades do deSEmpenho exiDido.

o povo japones ~ muito bEm preparado para obter
sempre o máximo proveito de todo e qualquer emprendimento a que S~

de cIi C1u e . F'a,-a e 1 E~!;" "i:\ p (":s C ,;\ é t;~o o u ~".té 111"),i ~:i iITIP 0'- t,;\I")t: (i~, d o qU (i:

<."\ <."\ Çl'- i c u 1 t u r ~~, o c: om~ ,- c i o, c t c. . .

[10: s d e a i n ·rt~n c i a , o :i. n c! i \j J: d u o q I.l e , p 0'- t r a d iç: a o o LI

necessidade, e destinada ao .mar, comc~a a receber uma rreparacio
que acompanha suas diversas fases de crescimento. Sua alfabetiza-
ç~,o é r ea l iz a da em e~:;col,:~.sde PCSC:::\. ~~)el.l.'~-) c cn l.ec í.m en t o s bas i cos
s;~D vo 1 t ad o s P c\ ,- i:\ <':\ V i cIc\ lT1a r í .i 111i'\ C, q ti a n cIo o .i C) \j e m e S t;.:i. p r on t c>, <:\
bagagem que Ele POSSUE ~ natur~lmen~p voltada para a artE de PES-
cal'.

F·D r ou t rDIa cIo I o P E~<;, c:i:\ cl0'-
em sua maioria, pela absoluta necessidade
havenclo cuidados na educ:açao b~sica.

brasileiro e produzido
de sobrevivência, nao

No períOdO estudado, ve-se qUE, embora a empresa
arrend a t ar i.a t en ha d i sp end id o ev i.den t e s es Fo rco s pa ra emba rcar h 0··-

mEns considerados aptos para a funçio. Estes n50 conse9UEITl atender
a~ Exigências de conduçao de uma elllbarcaçâo atuneira própria, dE
form~ economicamente Vi~VEl.

A grande dificuldade os mestres hrasileiros reside
no desconhecimento básico dE alguns crit~rios usados rara a ESCO-
lha do local de pesca. O lançamento ~o espinheI; considerado dE
f Ll n d ;:\ J'/I(.;:n t a "1 i mP D'- t: :~~n c i :::\,p o r s é n c~; t" ~1C ,1.5 1,.!. o que SE·:· d (: t: (;:r·mi n :::\ ;).
~rea de atuaç~o ~ como será realizada a PEscaria. E nesta faSE
que o me s t ,-~? I •.t. n o;: a m~~.O d i2 5 e l_I s C o n h c'c ).mC n t o s -:-.;o b r 12 1..1S d ,:\ti o <;i Cl c e <:\ ••••

nográficos, como tEl1Iperaturas, correntes marinhas, profundidades,
e t: c -Ór c o r r i2 1 a c 1.o n ;J. d () !,i C o m P E ';, C ;:-\r :i. :~ s <:"\ n t: c r i o r E~:; .

O r e s .:ad or (;.:mb ,;\ r" c.. lio P o r
:1. b a r ....
d e t ém .

r:::ITIb o r ,....t e n h ,1
muitos anos em a t un e í r o s j:ê-\POIH:.'SE:'.i;, nf.{C! c on s e au e t r an sri o r

reira que o SEPara da r:::ducaç50 tcicnica qUE o estrangeiro
Além disso aS -Funç5es que a ele sio deslincdas durante sua p e ,- rn~\_..

I a n c a r
o pe<.:i····
do qUI::

ri ê fi c:i a n Cl s bar c ()s , ~;â o ap ,,2 n,:\r , ,..\S d c c on '!és, como P r E· P c rc\r ,
~? r éc o 1 h e r 1 i n h :':1. s , 5 a n ~1'-,.\r . c:v i ~;c (~r: ,1'-, f )."1i:.' t =iA r (": ,".I. r ITIa z e n a r
ead o , 5c·:ndD em a l <J uns c:t:\ So C· ITI{::'"1h 0'- de c;eIfIFI E I'hacIi:\ ~:; I·o ,- e 1 e~,
p€10S nipônic(Js.



50 OBSERVAC5ES

0<:0 ECõol-'inhee i r o s
mE n t: e n (,1 "l i t: o r <o~o1 ~;;\010 "1 d o FI 1-:;~os i 1 ,
tado do rio Gidndp do Sul o

japonesES ~rrEndado5 atuam basica-
mais csr~cificamcnte frente ao E~-

A 111a i LI r o c o r r cn c ]. (10 d F a l u n ~-, n f:: '5 ~>i:t r E I] i~~o s E' d á e:n -
tre maio p agosto, quando as água~ sofrem grande influência da
Corrente das Malvinas, proveniente da reDj~o Antirticao As espe-
cies mais abundantes 110 inverno s~o ~s albacoras bandolim E bran-
ca, típicas de ~cua5 friaso Para os espadartes, 05 meSES de julho
e agosto s ã o os de ma í o r c s C~"\ptLl.l"Clo~:;o

A presença de grandes atuns no litoral sul. deve
estar ligada a motivos trdficos, principalmente pcla presença de
calamares, encontrados em Dr~ndc5 ~uantidade5 no trato digestivo
de Esp~cimes estudados (Antero-Silva, i982~

o atum ~ o objetivo maior da pesca niponicos,dos
sendo as alhacoras bandolim e lagc, as mais visadaso A pesca no
litoral ExtrEmo sul do Brasll, cl~m dE apresEntar bons índices dE
captura, tEm, conforme parecer dos jcponesEs, peixes com elevad~
t a x C\ d E 9 o r (j u r a, o q u (o:': '/ a I o r :I. z a o P I" o d u t o (A n t E 1- o "<; i 1 v a , 1.(i' H2) o

nativa
~~I" e a 5 I

I I) o

IV.,~o P I" i ITIa v E' 1- a €: v e ro ~~ o , o ~:i (? <.:. f"' i 11h e I '2 i I" o ~i I C () !fio
para os baixos lndices de C~pturas. tem procurado
em geral ao norte do paralelo dE 25 dE latitude Sul

a l t c r+
OU t r a <;i

(Al-E:;.lo

No Brasil, () litoral do Rio de Janeiro E Espírito
Sa n t o I E' m t o I" 11o dos ;:~D d c 1.;\t i t Lld (-? s I..l 1 I a P r (~:5 E n t: a a I t ~'o c ap t U I" <:~ d E

agulh5es vela E branco, reoistrados na primaVEra dE 1977 E VEria
d e i (;7 fJ I qU rxn d o ~~I ~:; .,'0 t: '.\ n (~ :i. ,- o ~:; 1u -r 1 ~:(o:'o~\fYI Ü ITI,O~o1 Q ,- I':c r: t (,: d ('o:5 L\::toS

cariaso Entretanto, devido a baix~ cotaç~o deSSES peiXES.
a 1 t e 1-n a t iv~"\ P G S que i r <'\ n iio °Fo :i. '~op 0,00o '/ (o::1t: ,0,\ d :;0'0 ri o ~:: ,0;\ 11o 5 ~; c 9 u in t: E S o

PESoo-

~::s t c\

o elevado IndicE dE C~ptura dE atuns Em 1981. foi
influenciado pela maior proporçâo de esforço de PEsca lançado no
i n v E r " o 1-1~' s '.:,(~ a no, t o cI <:\ c\ P e ~;c a -r- D i p I" a t io c:,:\(I ,O~on D I i ti r ::\1 S 1.\ 1, n ;;'0
~l" (:;:<... I o

o mEnor IndicE dR Abundância em tudo o p~ríodo foi
o qUE caracterizou o ano d~ 1989, com um total de 32.9 rcixes por
iOOCl an z ó is .

As albacoras l.ge c bandDlim tem aprEsentado ten-
dincias dE Estabilidade nos Indic€5 de Abundância. enquanto qUE a
albacora branca, tEve uma ligeira queda dE 1987 a 19890 Os EsPa-
d a r t E' S ;.:\p r I:? S E:n t a 111 D S c i 1 ,o", ç: () 1::: S.. 111a ~:; ri ~\o d I;: 111o n ~i t \-a!TI t c n cIe n c i <~ E m ~ic Ll~:i
I n d ic 1:'~; d E C <:\ p t: ur ~\S. 111 .:\1") t: E'n d o 0- ':i E c s t:;-!\ 'f:o:i 5 ,o:it: 1- ;'\ '.' ~ !ii d o 5 ,:11") o S o
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'r~b,1 ,- E~forco d8 Pcsc~, dAdos em ~n?Ol~,
'1 i,;\ r ':::~\(j c s 1" ":~ '1o i;; L' ~; F' i n h G~1 c i I" o !", .ia p o ri F "; E ''i
no Oce~no Atlanlico de 1977 ~ 1989,

!!:: ::!! ::!! :!~!.••..! :.::: ~::: ::: :::: ::: :::: :::: :::: :::: ::::: :::: ::.: ::-: :~: :::: :::: :::: :::-. :::~ :::: :::: ;:;: :::::;:: :::: ::::;::: ;:;;::::: ;"••-: :::: ;::; ;;::;;;;~;; ;;;.;:;;; :;;; ;';: ;:;: ;":: :-••"':;'

I~ r E.' a I
~ülant:i.co
í-~r l::': ;J, T T Tot ~\'1

=========~=====================c==========~=====
1'177 00 oon 1. S:'i:! o /\ I.:" 1"' o'r ,', ~:);:.~~5," , -, J c/ ,:)

197U 'i1.D í,~O] I::· •.·'l::" '7 ô"';'- t ·1:i4 DóB•.1 '~".1 , t:. ,.}

1979 1 047 o o é~ 1.ao fJ i ',"j 1. 177 Bi?
1.900 i r):.> t:' í?Dr.: 1::'''' 3 ·10 t ,,)7B 1.~j..1Z~c. c," • .J ,.I .)

17'01 i 1.70 ':.'~:jD i 178 SJ~j()
i 98í.:~ i 9(]() :~i 4 ót C~()O 1 96 j, 714
1983 1 ''''''':';:' 1 ';)\) ~ió 4':'jD 1. 7f:H 1:;-0(:', t::...J ...., , ,_Ju.

1984 J 0::. ( DtO 4í.~'::i 3[:1 t 00;:,:: .1.:3 id •..r o

i (;D~:j 7f.3~S .1~5r; ;;~96 CJ ::~ U .i. D8i 1"" r-;
+( " ."

1986 i 5(~!:5 1.67 !jB4 ;~~19 ", f.:~!~ri 3BI>c,

19137 i O 1. ~J E.~~:~c! 4 í.é 4;;;<," 2 i") r'rJ 74t.:.. C. ~

1980 i G70 43() ::5-~D 413~j r, 'l2ó 91 ~:jC

i 9B<i' 1 G7l. 21>4 :~~40 ::l U c:; ") E~1'j' /)/) <?r:

====================~=========================~==
~=============~================================~=
FON'fE: Proj ,Biol0RiJ P€sqUEir~

IDI~ 11A_"C e n t r o d E' F'€ ~;qui S (,\ cIo F\i o (3I" an cIe ·'"I~:S
T ,,\)( a d E Co h c r tu," <,\, : 1.I] D i;

Tab.2 - Numero dE Atuns E Afins Captur~dos no
A t ·1 ,,\ n t: :i. c:o p c '1 ;,( F r o t ·,7l l:'t t: U ri P i'," :'.1. (,) 'to I" E n Li a cI ,.\ '

==================================================================
Ano BFT YFT l-JHI'1 nUI1 ~~HI< TO TAl..,

1977 í::7 1é~(]O E~(18f3 1446 14.1\ I (I:~'L 4CJ7:',:j 1.5ó36(./O· ..J\:1

78 103::1 1~jíZ~O 17095 1()()4D E'46.'\ . 4:j(:.~ ~~ií..'í':-'J t90 U23:3 60866
79 1336 16570 1. i,Cl6G G'j>c):3 eOG::l .í. í. ':;'0 4D,!) i (:~\? 707;'::' ~:D9[lO
130 2~}é~ 1:31.93 9:i9D ? 64;.~ ~i740 ;',4 () 't41 1:7 -\ .1.0?1:i 4f:1~i:i3.JC

81 386 3777::'l 1. t ~51.;:~ H1::'i6B ::l/l 1.r::: 1. i. t '~~'! ;Y" j ':)o o 0::' 7787U'_I I . ·,,1r '"I

G2 aao 2DPn~ í? ~j!:i 6~j C74Ó 61.2G ':':;7 A ?Ó~.:.:ji M3 i (,D:J9 ':-;137:3
83 53 27t46 ;:~7 r,l ;; ,~; 8651 ~:,j41 ;;? 4'-"·': \,' ~~'jí: ?<? í:~[J;:!63 ':;.'[)r~77c.·:)

0-1 1 4:i28 1,4 ::J ;:~ ;,~ 1. r!'~jt í~~ c~~:.;j1. ,? 40 r.??O 1.:=';] U26'j' 4;::6 1:i
8:5 8 i O i3r.: 1 i3'~JÓ ?SJ:;lD J1',::;B7 (N) i ~j '~8 2.tó t 1. ~,:jso 4';:43]
06 7 ~j 2627~l í,::l::J69 ;:)1];?9 ',S54 t :","6 1 c- "1 I H16 i ::'j'l4<) <;::197.1\. ~.J, \.)

87 1:35 r.~08i6 UWl.í? .. f.) i. 2 (? 79;~3B í 'i? l. l.1.<;- tôD ~,!1DI) ':? tlt5~5f::,
na 1(, 33Cl5C.! ,1.7? 1. í:~ 1.04133 D2G;:J 27 ~:j .1.3Z,!4 í~~88 1?(S99 !f(?334

1989 271 r.~818D l.'?S::)t 1. ();:!.OO 4B7U ~5j j i') i3 ;::~O(:l Elón<? 7:':14:3~3=================================~================================
'fol,3906 262271 205054 144639 60063 4785 27706 1671 1.68810 878905=======~==========================================================
FONTE: Proj.Biologia Pe~qu€ira

IDAHA-CEntro de PEs~uisa do Rio Grande, RS.



Tab.3 - Captura, CrUE, de .tun~ e aiinç, por lrfdS de p~s(a I e 11 e
do Atlantico. no pcriodo de 1977 a 1989.

=========================~=========================:===:=:;==~::=:======;;===::===========Dados nr ea ..8FT .... rFT ....ALS " .. SEr "" 5110 ..SA I ... IIHH ... BUli .... SHK ... TOTAL .:=:==:======:;~=:====:======:==================:==~==~=:~~~~~~~~~=~~=:=::~~:=:::==::=:=:=:
C~pt .kg I 37382 4723353 3727434 4365398 3205947 1493\ 265275 90874 4298739 20729333

11 2735 71~986 191476 1857243 272189 84092 508340 151829 392617 4175507ntl. 40111 5438330 3918910 6222646 3478139 99024 773613 242699 4691061 24904836=====:~==:====::====;===================================================================~=C1Pt .nr I 3725 244596 1974~5 100948 55290 704 10215 402 154240 767573
11 181 17675 7609 43691 4765 4081 17491 1269 14570 111332

Atl. 3906 262271 205054 144639 60063 4785 27706 1671 168810 878905=====================:===================================:==:================~=:====:=====CPUE kg I
II

ntl.
2
1
2

284191
267

224
51

192
262~95
305

193 1 16
73 22 136170 5 38

5
4012

258
105230

12~5
1114
1221=====:======================================================================:=============

[PUE nr I .2 14.7 11.9 6.1 3.3 .0 .6 .0 9.3 ~6.1
II .0 4.7 2.0 11.7 1.3 1.1 4.7 .3 3.9 29.7

At 1. .2 12.9 10.1 7.1 2.9 .2 1.4 .1 B.3 ~3.2======:======-======================:===============-======================:.:::==:===========
FONTE: Proj.Biologia PesqueiraIBAMA-Centro de Pesquisa Rio Grande-RS-BrdsilDados: Peso vivo el kgCPUE kg = kg/l000 anzois .

CPUE nr : nUlero/l000 anzois

Tab.4 - Captura de Atuns e Afins pela Frota Arrendada
=============================================================================================
Ano DEP ...Anzois...BFT .....YFT .....ALB ..... SET.....SWO ...SnI.. ..SWH....BUH .....SHK ....TOTAL=================================:====:============~============:============================1977 136 273825 IB2 45712 55287 652BO 11985 - 226741 92697 497B841978 729 1~54068 13892 378390 362991 465748 154140 31543 1~5582 2~633 226675 lB035941979 637 1177817 9869 381422 21654B 405417 200332 26006 111707 ~122 228980 1584~031980 730 127B5~2 1611 203351 204086 392613 409522 11873 26051 9079 329147 1667333

19BI 665 1178950 2845 727192 187140 341417 222804 223 4277 5026 ~10774 19016981982 960 19617H 2513 513591 516900 451607 320597 7977 53375 12911 596354 24757251983 790 1781589 1286 504674 472184 378231 282827 6670 25198 15298 674649 23610291.98-4474 IOB2131 52 131753 280078 521707 121771 7H 7739 20142 226958 13109H19G5 472 1081479 560 276353 225884 363783 227307 1919 36713 24123 332535 1~891771986 1121 2249386 2462 676007 435721 788991 304135 1625 38653 28076 3B6730 26624821981 1039 2229741 2053 409274 262191 691274 511 j 59 3686 31216 26065 ~851~9 24221731988 1115 2426915 B92 476496 327689 885248 470085 5872 35009 44598 ~84165 27301281989 888 2219649 1894 634123 372211 471250 2H476 986 31352 28726 216249 1998266
===========================================:============:=====================================
TOT. 9755 20395806 40111 5438338 3918910 6222646 3478139 9902~ 773613 2~2699 4691061 2~90~836
::=======================================================::===================,=::::::=============
FONTE: Proj.Biologia Pesqueira

IBAMA-Centro de Pesquisa do Rio Grande-RSDados: e. kg, peso vivo
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Tab.S - Captura por Unidade de Esforco, dados em kg
por 1000 an~ois, peso vivo, obtido pela

Frota Atun~ira Arrend~d~

=======================~~=========~===============.====
Ano Atuns E~5pad<.,rtes AHulhoes Cacoes Total

=============;=================================c=======
1977 608 44 828 338 1818
1978 839 106 139 156 1240
1979 860 170 120 195 1345
1980 691 320 36 257 1304
1981 1068 189 a 348 1613
1982 756 164 38 304 1262
1983 761 159 26 379 1325
1994 863 112 26 210 1211
1985 802 210 ~8 307 1~77
1986 847 135 30 172 1184
1987 612 22('/ 28 217 1086
1988 696 194 36 199 1125
1989 667 109 27 97 900=======================================================

766 17D 230 1221=;============~=======~==:=====~====~===~===============
FONTE: Proj .Biologia Pesqueira

IBAHA-Centro de Pesquisa do Rio Grande-RS
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Kg/JOOO
ANZÓIS

71 78 79 81 82 63· 84 65 86 67 68 69 ANO

r1s.3 _ c"PUE.(K9/IOOO Anz o'rs ) PESO VIVO, DE ATUNS E AFINS OBTIDO NO

ATLANTlCO PELA FROTA JAPONESA ARRENDAOA.

SIMBOlOS •
ATUNS

o [[/]]
CAÇÕES ESPADARTÉS

mTI&0
AGULHÕES



, RelaG:ão das Principais Espécies de Peixes
CapturadOS pelos Espinheleiros Japoneses Sediados em Rio Grande

Rio Grande do Sul
====~====.========~============-===:;===========-==============::=====
Cod

leCAT Cient ífico
Nome'

Portugues Japones Ingles

Thunnus th!1nnus
Thunnus albacares
Thunnus alalunga
Thunnus obesus
Katsuwonus pelamis
Xiphias gladius
Istiophorus albicans
Tetrapturus albidus
Hakaira nigricans

A~anthoc~bium solandri
Coriphaena hiPPurus
Lampris guttatus
Prionace glauca
Isurus ox~rinchus

Car~harocTon cal-chal-ias
Sph~rna SPP

Atum azul
Albacora lage
AlbacOl"a b ranca
A l' b a c o r a b a n do l im
[lonito listado
Espadarte
Agulhâo vela
Agulhão branco
Agulhão ne91"0
Cavala empige
Dour-ado do mar
Peixe papagaio
Cad\o azu 1
Caç:~o mou r o
Cac;âo anequim
Cação martelo

=====.w======================================================~=======
8FT
YFT
ALa
DET
SKJ
SWO
SAIL
WHH
DU"

Kuromaguro Bluefin tuna
Kihada Yel1ow~in tuna
Tombo Albacore

Icige!1etuna
Skipjack

Swol-df ish
Atlantic,sailfish

..White mal-lin
Kur ok ava
Kamasusawal-a
Shiil-a
Handai

Blue marlin
Wahoo

Do lph in fish
Blue shal-k
Hako ShiU-k

Wh it e shark
Hammeerhead shark

[lachi
Katslto
Heka
Basho
Haka
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